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Antes que, a chegada a

Lisboa, algum portuguezinho

valente me puxe pela manga

e me pergunte em segredo:

_dia respeito de mulhe-

res?› deixem-me dizer-lhes,

meus amigos, que elas são

admiraveis. O papel da mu-

lher franceza na guerra atual

é digno da mais devota ho-

menagem. A caminho de Pa-

ris, espreitando pelas porti-

nholas do comboio, não fo-

ram poucas as que vi con-

duzindo arados em pleno

campo, guiando carrinhoias

pelas estradas. conduzindo o

correio em bicicletas, exer-

cendo funções vagas pela

ausencia dos seus homens,

dos seus filhos, dos seus ir-

mãos. '

Nas grandes estações em

que paramos, vi senhoras de

distinção estendendo-nos os

sacos de esmolas da «União

das mulheres-francezas›, ser-

vindo ás mezas das buvettes

pour mililaires refrescos gra-

tuitos aos soldados que iam

de jornada e de regresso á

fronte, amparando os feridos

convalescentes que se apea-

vam, pondo em todas as des_-'

graças da hora presente o

carinhoso balsamo de __um

sorriso feminino. E, aqui em

Paris, encontrei-as tambem

substituindo os homens a ca-

da passo nos mistéres mais

variados, passeiando de bra-

ço dado com os mutilados,

trabalhando nos squares e

nos jardins sem agasalhos do

proximo inverno, entrando

para os ouvror'rs onde se cos

turam roupas para os com-

batentes, e, sobretudo o que

me encanta, é vel-as passar

nas suas vestes de enfermei-

ras, todas brancas e conse-

guindo ser chics e distintas

dentro das longas blusas on-

de sangra a Cruz da cari-

dade.

l

Ha hOSpitais e casas de

convalescença em todos os

cantos de Paris. Sumptuosas

habitações dos Campos Ely-

sios, bancos da finança ale-

mã,,hoteis do centro da ci-

dade pertencentes a firmas

bocha: sequestrados foram

transformados em logar de

repouso e de tratamento pa-

ist/lirismo

 

na vibração do movimento

feminino que a mulher de

toda a França tem um caipi-

tal logar na fileira de com-

bate, animando os que arris-

cam cada dia a sua vida, am-

parando aqueles a quem a

má fortuna roça com a sua

aza negra e amortalhanJo os

que lá ficam numa ternura

que se transforma num de-

sejo indomavel de os ver

vingados.

t

Mulheres admiraveis são

estas. Desde a generala de

Casteliiau perguntando ape-

nas: - «Qual deles?- - ao

receber a noticia de que um

Castelnau acabava de mor-

rer e recordando-se de que,

alem do marido, tinha mais

tres filhos na guerra, até

àquela pobre camponeza que,

ao saber que os seus cinco

filhos tinham sucessivamen-

te desaparecido na cama

gem, dizia, encolhendo os

ombros:~cNão tenho mais

que dar á minha França,›

quantas lindas frases imor-

tais deixaram escapar labios

femininos nos longos mezes

desta guerra espantosa. Uma

confrrergíde Paris, bret'ã, re'-

cem-casada, viu partir o ma-

rido sem uma lagrima. Como

lhe censurassem a sua frieza.

exclamou: - «Antes quero

ser a viuva de um valente do

que a mulher de um covar-

iden Testemunhas presen-

ciais garantiram que no mo-

mento do avanço dos ale-

lmães sobre Paris, Guilher-

me ll, estando numa aldeia

das margens do Aisne, a cer-

wta altura o cavalo que mon-

*tava bateu com a pata num

icharco de lama e uma pobre

velha que estava sentada ali

perto na soleira de uma por-

ta em ruinas foi atingida na
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ras admiraveis, confidentes

da ultima hora e as primei-

ras a risar pelas almas que

se apartam dos corpos dila-

,ridade Muitas delas teem si

ido condecoradas' por feitos.,

. de abnegação,praticados com”,

a serena indiferença de quem í

já não pertence a este mun-í

do e poz mais alto as suas'

ambições. Repartindo umL
t

eguai afecto por todos ostE

que sofrem, com egual cari-g

nho se debruçam sobre to-Í

das as desventuras e quero;

recordar aqui a frase de“

socar/lille morta em Gerbe-g

villers. A ambulancia onde1

ela estava começou a ser,

bombardeada. Alguem lhe!

aconselhou a que se retiras-*

se e ela disse apenas :_

- Pertenço ao regimen

to das irmãs de S. Carlos.?

Um soldado não abandona ol

seu posto. A minha superio-i

ra colocou-:ne aqui. Aqui¡

fico. '

E ali ficou.

Paris, 20 de setembro de

1915.

' l

J
André Brun.

0 CheiBEEESllldllÉ
Em visita ao norte. nas.:

sou aqui na 2.'l feira ultima,

rio rapido das 13 horas, o

sr. dr. Bernardino Machado,

ilustre presidente da Repu-

blica.

Sua ex.a vinha acompa-

nhado do seu secretario par-

ticular, sr. Americo da Cos-

ta Leme, e dos srs. presiden-

te do ministerio e ministro

do fomento, o seu secretario

tenente sr. Paula Pacheco e "

segundo tenente, sr. Francis-

co Penteado. Í

A' gare da estação acor- ,

reu muita gente, sendo a sua¡

aproximação anunciada com

uma salva de morteiros e fo-

guetes, executando as ban-

 

cara pelos salpicos. O kaizer das m“¡tar e Barbosa de Ma-l

fez um gesto maquinal de

quem pede desculpa e a ve-

lha, limpando serenamente o

rosto maculado, encolheu os

hombros e disse:

- «Não é nada. Esta la-

ma é das que se podem la-

var. . . ›

Mas de todas essas frases

heroicas que o momento tem

inspirado ás mulheres, ne-

nhuma tão bela como à que

ra os que voltam du front acabam de me contar. Numa

com uma avaria maior ou

menor. No hospital inglez

instalado no Hotel-desre-

servor'rs, de Versailes,ha mur-

ses pagas a cincoenta fran-

cos por dia. Nos estabeleci-

mentos francezes todo o ser-

viço é feito por senhoras,

que se revesam e se rendem

por turnos. Nessa tarefa de

caridade e de sacrifício aco-

tovelam-sefidalgas da mais

velha nobreza, actrizes de ca-

tegoria, mundanas do Gotha,

sala falava-se da hecatombe

terrivel da mocida _le france-

za e um velho lastimava as

raparigas novas:

- Que havemos de fa-

zer ao excedente de mulhe-

res depois da guerra '2- per-

guntava ele tristemente.

Então, uns vinte anos que

o escutavam, que talvez ti-

vessem lá longe, no meio da'

metralha, o anceio do seu

coração, aiçou a voz e res-

pondeu simplesmente:

- Nunca hão de ser de-

galhães a Portuguesa. O er

dr. Eugenio Ribeiro, presti-

gioso governador civil, que

vinha já em companhia do

ilustre presidente, fez as apre-

sentações á entrada da car-

ruagem, onde s. ex.' recebeu¡

os cumprimentos de quantos¡

poderam abeirar-se, sendol

erguidas entusiasticos vivas

á Patria, á Republica, etc.

Compareceram numero-

sos elementos militares, au-'

toridades, funcionarios, bom-

beiros, asllados e grande nu-

mero de populares, que se

aglomeravam ao longo da,

linha. Fez a guarda de hon-

ra uma força de infantaria

24 sob o comando do capi-

tão, sr. Aurelio Cruz.

No dia imediato, no ra-'

pido da noite, voltou o emi-

nente homem publico á ca-W
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pital, tendo em Aveiro nova

e entusiastica receção.

«OSenadomunicipalen '

cerados. São as irmãs da cai

r

.de modo que o governo seja le-

O
 

li lili ii

imprensa 'matinal-1915. i

A portaria do ll de abril de

1915. expedida pela direção ge-

ral da marinha, nomeou uma co-

missão composta do director da

stação aquicola do rio Ave, Au-

gusto Pereira Nobre. do capitão-

tenente Jaime Afrcixo e do 1.“

tenente José Monteiro de Mace-

do, para estudar e propôr ns al-

terações, quejulgasse convenien-

tes, ao regulamento então vigen-

te da pesca e apanha de moliço

na ria de Aveiro.

Esta comissão desempenhou-

se do seu encargo pelo modo

que se ve no relatorio agora pu-

",'blicado e de que vou dar uma pe-

quena noticia.

O assunto é de grande impor-

tancia para esta região de Avei-

ro e interessa todo o pais; con-

vem que os que estão nocaso de

ofazer lhe dediquem a sua aten-

ção, o discutam e o esclareçam,

vado pela opinião a seguir sem

hesitaçõcs um caminho certo.

Seria tambem uma grande in-

justiça deixar que um trabalho

desta ordem passasse entre ba-

nais cumprimentos.

Para justilicar o seu projeto

de regulamento, que o governo

logo adotou e converteu no de-

¡r'eto de 2 ,de dezembro de i912.§

pfõce e -on e mto::-

capitulos.

Contem o 1.° considerações

gerais sobre a ria; o 2.“ faza des-

crição e critica dos aparelhos de.

pesca e apanha de moiiço; o 3.°,

trata da fauna e flora; o 4.° das;

causas da sua decadencla; o 5.0

dos delesos; o 6.” dos viveiros e

piscinas existentes; e o 7.o do vi-

veiro modelo e das escolas de

pesca.

As alterações da nossa costa

marítima são um facto geral e

constante, cuja causa convem co-

nhecer, não só por curiosidade

scientifica, como tambem para

podermos defender os valiosos

interesses ligados á situação atual.

Segundo os autores do relato-

rlo, as aluviões do Douro devem

ter grande influencia nessas alte-

rações.

E' possivel que essa hipotese

se justifique c seria talvez facil

verifica-ls pelo exame microsco-

pico das areias, pois suponho que

é diferente a natureza das rochas

desagregadas; devemos, porem,

ter presente que ein não concor-

da com as observações do ilustre

geologo Carlos Ribeiro. cujo io-

var nas investigações scientificas,

que empreendeu com tanta hon-

ra para Portugal, não foi ainda

preenchido.

As amplas oscilações da cos-

ta, acima e abaixo do oceano,

eram para aquele grande sabio as

principais causas das referidas

alterações, e era tambem esta a

opinião aotorisadissima de A.

Geikie a respeito das mesmas al-

ter'ações em todas as costas ma-

ritimas.

Carlo¡ Ribeiro observou a res-

peito das nossas costas que as

areias das dunas provem da de-

sintegração dos terrenos elevados,

e que as areias de uma praia não

passam para outras.

Assim, :as areias da costa de

Caparica e da Adiça, por exem-

plo, nada tem com as dos bancos

da foz do Sado, nem com as que

estão ao noroeste de Cascais; rie-
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Relatorio oficial, por Augusto'

me Afreixo e José de.

 

galante, senhoras de alta _ - _

burguezia e nenhuma delas mais as maes para os orfaos.

recua perante os mais peno- Nas ambulanCias de pri-

sos encargos, perante os mais meira linha, nos h05pitais de

crueis espectaculos. evacuação, nos proprios cam-

Bastam algumas horas de pos de batalha ha tambem

estada em Paris para sentirlmulheres heroicas, enfermei-

viou a s. ex.a o Seguinte te-I"h“mas relações prendem as

ü_*yF I Jâeñ'sç
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_ A . li'fr, to canteiros por linha. Anuncios,

4 centavos pontinha-sin bt' Nnuncios permanentes, contrato especial.

A- todos acresce' o imposto do _sale os_ sisrsssiriantes teeiu o abatimento de
34) 0/0 nos anunciante mptpssosjfejtm'nàs àb'imas- Úñciuat'. Anunciam-sc Is
publicações-*de QUE¡ redaçnoj'seigr'envistloum exemplar.

' '.,rticnlar nos

terrenos alagados tem-'Sitio sem-

pre-'vista com' maus olhas' pelos

ii'unclonarios que tem a Seu car-

.gd a policia diiir'iii, c a deilzaica-

'ção'jüdicial das praias do Amo

raso, a quano relatorio se refere

de_ ruim vontade, só pôde conse-

gilir-_se depois de uma longa e

Elispendiosa campanha em que a

,delação do Porto prestou assina

lados ser i 'ÕS,$lJStel-'-Jl'|dtla po
_ se de .se os' dos propi'ietar'..›..

_Buarcos, e aumentar 'o ap'áteiliir_ d :quelas praias contra o Esfkúu

:ds barra da Figueira o'u obstruir; que as reclamaVa para o dominio

*o porto deste nome, etc, Todas publico, e contra o Supremo-'iri-

,aquelas areias, assim como asd: bunal de justiça, que só em se-

outras praias devem em eral a 'guilda revista-'cem secções ien-

sua existencia ás propriasgoioàli nidas confirmouxa decisão.

dades sem que soframperdasvou Está atualmente no Supiem r

recebam aumento sensível no seu tribunal de justiça, de que é om .~

volume, por enviarem para'asou mentoí o juiz que julgou a cair: i

tras praias visinhas, ou r'ece e¡ "esta comarca. dr- Alexandre t e

rem destas uma porção apre a: ,Sousae M610.

vel dos mesmos depositos.. o A sentença é um dOCunlêl'iu

Emñm: dentro dos portos ;do que' honra a nossa magistratura.

Sado, do Tejo, do Mondego' 'c é provavel que o muito zeiiisu

Vouga, etc., formam-se cabe s, .capitão do porto de Aveiro não

aterros marginais e outros 'o- visSe diante de si as estacas (lo

silos, determinados peta- j _'o Amoroso a demarcar uma pro-

quotidiana das causas narin- e priedade, cu'os titulos valem tan-

pelo trabalho do homem¡ ' Íto quanto _de valer um titulo e, ' ll

memos absurdo e abusivo; d › posse imemorlal, se os alicerces

sitos que, como é'sabido,'arrtiií _iii da causa não tivessem sido cons-

os portos e os ancorado'th eV truidos pela mão daquele grande

perturbam o regimen da¡ , ,mestre da nossa jurisprudencia.

fluviais e marinhas dos leitos Mas o estudo das leis, que

gados para o oceano; e vice_- iiiudain'como os ventos, e são ca-

sa; porem, não obstante estes 'e da vezmals incertas, esta em de-

positos, os nossos rios principais cade'ncm. os juizes não fazem

que desaguam no marpara noto. gosto' em estudos vãos, c causas

do Cabo de S. Vicente' não tem daquelas' não pódem repetir-se

deltas interiores ou_ oceanl'co's di; muitas vezes.

data recente ou em Via deforma- E'm França, que é o nosso

ção, como acontece .nasgdw .nodélo,~o contencioso adminis-

bp_ adpras dos los_ Nilo ?6,70 o. 'nativo vai ganhando terreno a
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Nobre,

Macêdo _Lisbogrà

_ Quiaios dobrain o cabo Mendigo

para virem cobrir os parcels

  

ordinarios e estas causas passaram

naquele paiz, em virtude de lei

expressa, para o referido conten-

cioso.

Na verdade o que convlria

aos proprietarios de terrenos ala-

gados seria uma jurisdicção que

verificasse sem neiongas a lega-

lidade dos seus titulos, e decldis-

,se cx aequo et borla.

0 espirito das leis atuais não

permite levantar duvidas ao di.

reito do Estado de submeter

aquelas propriedades, em que o

exercicio do dorrunr'um perfeito

se torna quasi impossivel, a um

regimen especial, compativel com

os interesses, que os proprieta.

rios costumam auferir, e desejam
vêr protegidos. '

As lutas em que eles andam

contra usurpadores, que dificil-

mente são punidos, e contra a

propria policia, que devia deten-

dé-los, são uma inquietação ues-

necessaria, e tiram-lhe o animo

para bemfeitorlas dispendiosas.

E' uma 'situação estagnadu,

em que'não pode haver progres-

so, e em que fermeniam cons-

tantemente más vontades e de-

SOrdens. .

Porque não ha de entregar-se

o conhecimento dessas causas de

demarcação com o domínio pu-

blico aos auditores admninistra-

tivos com recurso para o Supre-

“rn'o tribunal administrativo? e

io Tejo, a murraceira na desem

bocadura do vale do Mondego,

pirte das areias das costas da

l'orreira e de S. Jacinto, nas vi-

sinhanças de Aveiro, e tantos ou-

tros exemplares similhantes, es-

j tão muito longe de poderem con-

siderar-sc deitas em Via de pro

grosso; ao contrario são deposi

tos que devem a sua existencia

não tanto ao trabalho atual da

natureza como aos ultimos mo-

vimentos de oscilação do nosso

litoral»

Carlos Ribeiro, :jornal de sclencias

matematicas, fisicos c naturais», publi-

cado sob os auspícios da Academia

real dns sciencias de Lisboa, ri.“'l e 8.

Qualquer que seja a causa, o

rapido assoriamento da ria tem-

se agravado pela nossa incuria.

A corrosão de certas costas

marítimas de inglaterra étambem

devida a causas identicas e la

não ficam parados a admirar as

forçasda natureza; defendem-se

por notaveis obras de arte e com

a energia e perseverança, que

caraterisa 'aquela raça.

E' o que nos falta a nós, que

só as paixões movem.

As obras aprovadas para o

melhoramento da nossa .barra

executaram-se em parte, mas o

plano, talvez excelente, -ticou no

meio, e a barra continua sem lun-

do e variavel. _ , -

Pois desde 1808321 1903 cai-

culava Adolfo Loureiro que se ti- '5° f““ fazer leis" ' '
nham gasto na referido obra mil. x, N° “É“ ?3mm ”bre as Pb
e duzentos matos¡ cruas e Viveiros existentes * to¡ a
uma“" esta, obra¡ é. por_ comissão mvoiuntariamente m.

tanto,›o que ha fazer em prima: lima-

ro logar, entende a comissão, e Os proprietarlos, sem ter quem

entende muito bem. os guie. e encontrando sempre

_Recomenda em segundo lugar' obstaculos á sua iniciativa teem
a fixação das .areias das dunas. feito tudo que podem.

E um serViço altamente re- Edmundo Machado, querido
muneradqr, como !e vê em 3-19- e saudoso amigo, empregou o
cmto, cuja mata representa ia seu belo talento e Conhecimento
uma grande riqueza publica. dos melhores modelos, em cons-

Quer ñnalmente que setaçam truir uma piscina, de que espe-
ceSsar todas as causas volunta- raiva grandes resüitadOs.
rias de repressão das aguas e de A morte levou-0 antes de
assoriamento, para o que será ne- completar a sua obra, que teve
cessario proceder s demarcação de sêr abandonada, por parecer

  

- , areias da praia das Maçãs com

legrama de congramaçaa ' as da praia de Samarra e da Eri-Í

A sua ex.l o sr. Presidente da Re- _'ceira; tao pouco as areias de

 

publicn.-R_euiiido pela primeira vezEm'

apóz a eleição de v. ex.“,u Senado, '

municipal de Aveiro, com os protestos sos cumprimentos e faz votos para

da sua mais elevada consideração, que da sun _ passagem pela alta¡

apresentaav. eat.a os seus respeito- magistratura da' Nação só resultam,

dos terrenos alagados na posse improfltua!

de particulares e_á regularisação Como é que os outros se hào
das industrias exrstentes na ria_ de animar a novos cometimen-

›
' tos?

Ao- Estado, que levanta da ria

importantes contribuições,'e que

pode levantar muito mais, coin-

verituras para a Patria e ra a Re u-

biíca. O presidente, Lais e Brito af-

Moraes.
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Pete coastruir o vivgro modelo seguiuaaoam, foi servido um ban-

. te- metemto intimo aosoienisar.

e "msm" nos o cammho que Os srs. Edwdgagouto, sua esposa

'mos a seguir. e filhinha s uiram a ra Lisboa.

A proposta da comissão m6- \rm-ue: i pa

tece ÍOde'l-“l nio. _

r _ Estiveram nestes dias em Aveiro li

. E qua““ “3 ”s““adps Pl“ os sta. dr. Brito Guimarães, Alberto
llCÚS mostrem que é posarvel a- Souto, E““ Mem¡de “um, Fm_

zer cousa melhor, os 69 viveiros cisco Valerio Mostardln a, Manuel

c piscinas existentCS, que a i'll' 3°”“qu “WWw955 Ruim““ Pa". . , intra Manuel nes Teixeira Ra-
riativa particular tem feito, trans- mam; ,MmueIRsuagm m¡°,,v¡m_

formar-se-hão rapidamente e 01|- to R es da Cruz, anne! Marli

tios novos serão construidos se' da Cancel do, João Maria d8_SllVa

gundo as boas regras. "elimina. enrique Nunes da 51m e
irmãos. ose Martins Albert, Manuel

So" ainda do tempo em é”“ Prmdscjo Braz, Artur Prat, Rise Tava-

u fundo do grande lago da os- m¡ “um, Romy, A“ ”durma-

ia-nova era uma calçada de be- da, dr. Jaime de Mag es Lima, Julio

iissimas ostras. Amador de Pinho, Lo da Cunha, dr.

, Antonio Sá, Manuel odri nes Graça.

O “em de !e ter mengão Ê dr. Manuel Luiz Ferreira, gdr. Manuel

barra da Vagueira e de a su Nunes da su”, m_ Lua Gnguatdlnl

gem das aguas se ter modificado Graca e Manuel Feiteiro Novo.

exterminou-as naquela parte da viemzãggàqznfe cmd libro,d[0313;

ria mas acultura pódefazer-se em me d Ma u 8008 ° 8'- - I-

' ea Li ue casaram
outros Iogares, seda parte do g0- on¡ , o, É: da_ 53,23, ao É. Maga-

verno se não levantaram dificui- maes Lima, Julio Henriques e Luiz de

dades. Magalhaes e familia.

Gustavo Ferreira Pinto Basto,
.Látevelonteiãl ein¡ Aveiro ganas-

SO -

digno represantante do nome her- "W ° c"“ a “Pim“ “a

dado, procurou ha anos formar

pirata'. Tavares? de Melo, que visitou

uma empreza com esse fim mas

o Mitch e as raias do Parole Costa-

as dificuldades toram tantas que,

nova. A' ergan lação do Museu fez os

mais elevados elogios, classificando-o

pouco a pouco, foi perdendo a

ideia.

co _ dos rimelros do aíz.w P p

Este assunto deve sêr nova-

Tavares de Melo, que tem

viajado imenso e conhece os principais

mente estudado e tratado,_e lia

talvez muitas praias de particula-

museus da Europa. durante a sua visi-

ta apreciou demoradamente tudo que

no

res, que depois de demarcada,

podem ser adaptadas a OSlfell'88.'

uggu ha de notavel e que é mui-

to, prometendo torna-io conhecidoe

O governo adoptou, como já

disse, o projeto de regulamento

visitado.

Q-Com seu avo, o sr. Manual Ma-

ría Amador, esteve hoje em Aveiro o

apresentado pela comissão, e a

execução dele está entregue a

um funcionario zeloso e inteli-

iaureado aluno de engenharia em Man-

chester, sr. Mario Amador de Pinho,

gente que, decerto, lhe dedica

amor paternal.

que na proxima 3.' feira segue para

Por emquanto, não lhe tem

all.

faltado apoio.

VERANBANDO:

O Farol ainda nesta semana toi

isto é importante, mas não

basta.

visitado por numerosas pesso”, e en-

Sáo ainda mais importantes e

tre elas pelos sro. capitão Aurelio Cruz,

sua esposa e cunhada, Francisco e

urgentes as outras propostas da

comissão.

Pompeu Melo, D. Maria Rosa de Me-

io, D. Maris isabel Serrão. Antonio Vl-

O mal que fazem os botirões

e redes de malha miuda eos mo-

lar. Ricardo Cruz. Rodrigues Morais,

Lourelio Regala e esposa, Julio d'Al-

iiceiros nào e nada comparado

com os estragos causados pelas

merda¡ Verissimo da Cunha.

correntes dirigidas em' sentido

O Regreaaou da Costa-nova a sua

casa de Eixo o nosso amigo o conside-

dilcrenie e oposto, ao que con-

tem no piano das obras, e pelo

rado clinico, sr. dr. Eduardo Moura.

O Retirou já de Vagos para o Por-

moviniento assolador das areias

por lixar.

to, “apanhado de sua esposa e ll-

Como ha de haver animo de

tiros, olho-so ilustre amigo, ar. dr. An-

tonio Maria Esteves Mendes Correia,

condenar um pobre pescador

turtivo, se temos diante de nós

distinta medico naquela cidade.

.Após a temporada das vindimaa,

;ue o levaram d sua casa de Narts, re-

o espetaculo desoiador de obras

abandonadas e de areias move-

dicas, e se a responsabilidade

mas Aveiro, com sua eaposa,o

sr. Pompeu da Costa Pereira, acredita-

destes factos, que tornam inutil

o sacrifício dele, se não apura

bndar averbar as obriga- o sr. Emílio d'AJmeida Azevedo. rcce que a correa ondencía_ não-

Çñcjr unicipais n.°°88 e 375, Cordeais parabens. é regularmente ¡stribuids, que
que'qertenceram a Francisco de Para o horario de lnvernm- il Venda de @Slampnhu é felt“
Sal inda Cunha, a seu filho, me- ?revendo a contrariedade da sus- por uma creada emquanto a chc-
,nováusé ,Gerson da Cunha, a pensão dos trnmwnis n.“ i7 ou fe dorme, que na estação é pc"-

quem couberarn por despacho 1529, e n.° 20 ou i532, que tem mitida a entrada a pessóas es-

judieiai; e vigorado no horario de verão, tranhas, etc. etc., e que muita

@licitar da Companhia por- na Cnma~as municipais de Avei- gente se queixa de outros factos

tugucz'a a manutenção dos com- ru c 'Estarreja representaram já menos legais para que é chama-
bOios i7 e ao no horario do in cm favor da sua conservação no da a intervenção do digno dire-
verno proximo. horario de inverno, não aguar- ctor de serviços telegrafo-postais

Foi presente uma reclama- dando, para reclamar este im- do distrito.

ção do udVUgado, dr. Antonio portante serviço publico, que 0 Por certo sua ex.' procurará
Emilio d'Almeida Azevedo, c horario apareça publicado. averiguar, sindicando,eprovidcn-

Outra dos cidadãos Antonio Si Guarda-republlcana.-FOÍ co- ciará como de justiça fôr.
mões Pereira, José Maria Lopes locado na Guarda-republicana Banha-Acabamos de sa-

do Figueiredo c Antonio Ro- do Porto, no logar que de direi- ber que em Agueda um grave
driguea, todos proprietarios de - to llie cabia, o nosso presado desastre atingiu uma respeitavcl

ta cida-.le, contra as obras dc amigo e brioso oficial do exerci- senhora, já em adenntada edadc,

terrgplanagem que se estão l'a- to, sr. capitão Aurelio Cruz. mãe do nosso bom amigo e di-
zendo na calçada de Nossa Sc- O facto priva-nos do seu es- gno oficial do overno civil do

nhora d'Ajuda a tim de dar timavel convivio em Aveiro, mas distrito, sr. dr. oão Sucêna.

melhor acesso ao Novo-hospital, com ele folgamos por que a es- Sem se saber como, ao erguer-
e que dizem sujeitarão as suas colha o honra e ao ministro que se do leito, pela madrugada de

propriedades daquele local ás u fêz. 4.' feira ultima, pegou-se-lhe o
enchttradas de inverno vedundo Cart¡ de “amar-A falta de fogo duma vela aos vestidm,

uma entrada que o primeiro tem espaço não nos permite da'r hoje queimando-a horrorosamente. A

para o seu quintal, e soliciton- a carta que recebemos do nosso pobre senhora caiu ainda por

do certidão da acta em que se solicito correspondente da capi- uma escada de numerosos dc-

rcsolveu fazer aquela obra. tal. Que ele e os leitores descui- graus, sendo-lhe logo prestados

?Nesses requerimentos foi lan- pem. todos os socorros, mas encon-

çadb o seguinte despacho: cTo- os «mms d. consumc_ _ trando-se gravemente doente.

mou conhecimento e espera que Ha mum, .e (um nom a ne- “ _ Sentindo o facto, fazemos

_os reclamantes façam valer _Os assídua d. ¡muunção Panda¡ sinceros votes pelo pronto resta-

:ieus'dniãitoa-pretensos pelas vias na (incubação ¡,,jdm doam-@ços lpelecimcnto da vencranda en-

- _ - 333W 355“- or que se estão ai vendendo os “ma- _ _ _
coggnlhã PÊHÉÊLTZ? opefàt: A lim de contestar, na altura ::num de pñmcira necessidue, Um fado.-O distinto Cirur-

- - - compelenlei Peramc cll“lcluer Che ou o abuso elo descu- Blão dem““ n°550 5'“¡80 e Pa'j . 8 _ 9 _ - 'e' . . 'belec'menm d° C°mb°'° q“.e 33:5 tribunal, aquela reclamação, o ,O dc emu-vc“ ”Oyama", a tncto, sr. Evaristo Maia, com-
ffsã:::spam ° “0T“ del”“ Senado autorisou a sua Lomis- "nd“ o blcljh.. . .59 o qui. ôz, com letra do mimoso poeta

- ã, __ tao-executiva. a representar a [0' ., “o, l ,35, ¡ “um“ a ralileiro, sr. Mario d'Artagao,

Dia 20'-h “uma dm? rop_ Cama“ c"r“lu“'toi¡¡')r¡5t"11""'d'()' .a4. I batata a .1.960 a arrou- um! linda canção, o fado Em
bo de 300 esctidop o proprietario gado e seguir ¡odos o, termo, bl, em ' “c. Mena luz' sobre que não quizc_

da .Hospeqa'm'übemli sr' JU““ JO FOCCSSO- N¡ 4] (em, porém, a Poli. mas falar sem ter experimen-
ds Costa berro. or fim, c dando cumprlmcn- Cí, um“” do, seu, cuuado, e tado, ouvmdo.0' ao mano_

Dia 21.--Deminuem de pre- to ao que está superiormen- (o, postar-“ no .Mercado Ma. Musica genuinamente portu-
ço, em Lisboa e Porto, alguns te determinado sobre o lança- nucl [ru-mino, obúgmdo algum gueza, singela e d0:e como os

generos de consumo e entre eles mento das precentagens a cobrar Vendedores a um., na ordem_ trechos de tal genero, constitua

o bacalhau, mas por cá conscr- no ano proximo, com destino a Houve Proust“, reboliçg' mas uma estreia feliz, que ele ofere-

vam-se ainda os anteriores, ou instrução, sobre as contribuições os guarda, fizeram mangu- a or: ce a sua filha, D. Maria Helena.

teia quasi o duplo do que dc- gerais do Estado, ficou resolvi- dem recebida e o Publico come. Pessôas entendidas no assun-

via ser. Jo que: , _ çou a Comprar mais em conta. ¡°› que Wi“ "OSCP OUVÍÉamr Ten'
Dia 22.- Reubre o Teafm- A Camara_ mu“lClpal dO C0"" Nunca as mãos lhes dôam, a po- dem-lhe 0 Incrcüdo prelto.

aval/mae, com a exrbição de fi- cell“) de AVCH'0, que f¡an cm iicia, por ral facto, Agradeceudo o exemplar que

tas cinematograñcas. !8 0/0 |10_pa_ssgld0 ano a sua 'axa A tabela actua] está longe de nos fo¡ gentilmente' envtado, fc-

Besoluções municipais.-Sob de.°""“'lb“'§a° 501,53 a' COD"" scr o que é necessario que seja. llCItamos 0 sr. hVaristo Maio pe-

, Prev-dem“, do sr_ dr_ Bmo butções gerais do listado_ para Batman“, ¡iguma 50,“ e a pro. lo seu trabalho, e animamol-o a

Gutmarães, secretariado pelo sr. fa!" face às desPeÊas “1° 'nm-u' Vldcncmac 09665358110 _agora C que PTO-“ga- _ _

José Rodrigues Pardinha, reuniu (Fl@- 3'15F°_qu° ° ?mm-“0 (“553 que a hscalisaçao prosiga, frias _ Instalaçõn§.-Estao já conve-

n¡ 2_ri fem¡ “ju-ma, em ”não contribuiçao rendia o bastante não ,ó no, ,ME-cado“ m, [alas, nientemente instalados, nas suas

ordinaria, o Senado municipal. Pill'a “'53 “mr lanç" "me 8'10 em algumas lajes tambem. "OVQS habliaiõvesr 05 doem“ e
A. “não compareceram o¡ ,nas l'l /o prefazendo uma_ taxa A “mio da guerra_a guerra servrços hospitalares da Cidade,

vogais Paulo Moreira, Abe¡ de de' 3°_°/o;°b°de°°"d° a_”_“n ,a serve agora de desculpa para e bem asstm a secçao_ josé Este-
Pinho, Antonio hiaria U Ferrcipa. uma let dimanadn dO mililSlCltiO mujto boa gente se encher á cus- vam ~dO Astlo-escoIa-dlstrilol. .

Bernardo Torre., Evarmo Ro_ das finanças, afirmando, todavra, ;a da ,um do, outru,_mdo en. (.omose sabe, os primeiros

dágua, Fortuna“, Mateus de ser contraria a tal aumento, que carece¡ Ora a grande pane dos foram transferidos para o Novo-

Lkna Francisco valem) MOS_ vem sobrecarregar o contribuin- genero, de consumo não vem de hospital,_a segunda para o arm-

t , . . 1 L' - - ' o d ñ'l h tal'r D'-tardmha, Joao Miranda, .had La- (e munIClP3- 4“?“ ar P°'9› md! qualquer para em lurl. A couve, E . e I s 0 OSPI a t na rua i

ENFERMOS:

Corn urna erisipela, recolher¡ ao

leito o sr. dr. Luiz Pereira do Vale,

meritlssímo juiz da comarca de Esrar-

reja. As melhoras sao hoje sensivels, o

ue estimamos.

O Velo do Farol bastante doente,

encontrando-se camp, a .sr.- D. Maria

A usta Regala, que está felizmente

or.

O lista melhor, _tendo saldo id de

casa. o sr.]oão da Maia da Fonseca e

Silva.

O ?em sentido sensivels melhoras

na doença pertinaz que ultimamente o

acometer¡ o sr. Jose Martins Tavares,

nosso colega do Jornal de Anadia, iri-

tegro funcionario administrativo.

  

  

   

   

  

    

    

   

       

  

    

   

  

  
  

  

   

   

 

  
  
  

   

   

  

  

  

   

   
  

  

  

   

     

   

   

 

   

   

  
  

     

  

                   

    

 

   

  

    

    

   

  

 

   

  

   

  

 

   

                 

  

 

   

   

 

    

   

          

   

   

 

  

   

   

                    

   

  

  

 

movimento local

Anotações do passado (1914)-

Dia !6 de outubro. - Abrem as

aulas do liceu e colcgios da ci-

dade.

Dia 17. - E' apedrejado o

comboio que de Espinho seguia

para Agueda, chegando uma das

pedras a ferir no rosto o estu-

dante Agnelo de Figueiredo Ve-

Loso, aluno do liceu de Coim-

ra.

Dia !8.-Entram no porto

os primeiros barcos bacalhoeiros

da nossa praça, que trazem qua-

si carga completa.

 

   

   

     

  

 

.lo co v ' te nesta cidade.

Q i regressou aMonchique o ati-

vo escrivão de direito, ar. Jose Nunes

Guerra.

O Com sua esposa esta atualmen-

te na Costa-nova o sr. Manuel doa

Santos Silvestre Juulot'.

O Então atualmente na sua casa

de campo do vlslnho 'concelho de Ague-

-la o nosso amigo, ar. Antonio Fernan-

des Ne e sua familia.
  

    
"em mae! ' o u'“im-n 'meu' "' ° Mm' iro da Si va Jose Marcos de r 'Va a sua resPonsabllldadcr o arrOs, os ovos o azeite, o reita, que foi devidamente repa.

Remacomimo as ' " ' ' ' ' 'l IT' "í" 3:0 rn por-abedicncia ao mr 50 o ;em tüdó e pódúío na? rado'?

calorosos aplausos pelo seu be- e“ q .- 0° “une P0"- “75mm J é Nu"“ 'l A a» P - › P .
periormcnte determinado.

Exames-No liceu desta ci-

dade começaram no dia t do

cor'redte os exames de repetição,

que se tem prolongado e prolon-

garão ainda pela proxima se-

mana.

Foram quatro os alunos do

5.° ano que, em virtude da con-

cessão feita para os reprovados

na primeira epoca, concorrem a

exame geral nesta segunda, sen-

do -doís reprovados nas provas

csi-.pitas, um nas orais, e pas-

sando um esperado em mate-

matica.

Dos esperados em julho ulti-

mo numa só disciplina da mes-

ma classe, prestaram agora boa

prova Concluindo assim com

aprovação os seus trabalhos es-

colares do ano letivo lindo os sf'a:

Guilherme Lopes e Joaquim Vi-

cenie Duarte das Neves, em

geografia; D. Carminda Chaves

Mara e Manuel Firmino Regala

de Vilhena, em latim; Jose' Vi-

cente Ferreira, em desenho; Ai..

berto Augusto de Figueiredo Vi-

dal,.Antonio de Seabra Ferreira

Coelho, Carlos Tavares de Oli-

veira Morais e Herculano Fran-

cisco de Oliveira, cm matema-

cional e local. Por que se lhes Odqlnals- -Mals uma VC¡ SÔ-
cjcva o preço? mos obrigados a deixar de pu-

A policia prestou um sem. biicar escritos que nos são en-

ço' Que Continue, e procederá V'ladOS, uns por falta do mm:-

bcm, com o aplauso geral_ rial ainda em astelado, outros

A tabela dos preços porque P91' absomm ilha de espaço. c

se devem vender actualmente ainda 011ml P0r que @Stilo fórü
os gema-os, fo¡ fixada ainda mui. das normas convenientes e regu-

m pelo ano_ E' como segue; lares. Que nos seja por-isso rele-

Assucar de i.a qualidade. V848 B lalm-

branco, quilo :1334; idem de 2.3' Marés vivas. -As mares ulti-

branco, .7533; idem de 3.', .1332; mas tem srdo das marés-vlws

arróz dc Setubal, @16; idem in- mais altas que se tc.n visto entre

glez, @20; idem Bairrada, 3315; nÓS- ,

bacalhau noruega, desde ::036 a NO demgi) c 2,“ feira ulti-

apao; idem inglez, @4o a @44; ma era digno de vêr-se o sober-

masms alimentícias, ¡_l @22; b_o espectaculo do mar einbrave-

idem idem 2.“ amo; idem idem crdo, fustigando braviamente o

3_n ;016; azeite, ¡in-o desde @3o paredão da nossa burra, galgnn-

a @34; cafe', quilo @32 a ióoo; ido-o e elevando-se algumas va-

batatas, 602,5; sabão, i.“ 5m; gas a prodigiosa altura.

idem amendoa, aos; ctroleo' Se em vez de açoutnr a cos-

óiz; velas, pacote, des e ais a ta o vento sul fosse o vento nor-

õaõ; carbonêto de calcio, quilo ter a agua _ChCB-'ll'la l atingir ll-

dra; ovos, duzia õtÕ¡ milho, de- suma! habitações da praia.

calitro 44o; farinha dc míiiio pc- Pela estação do caminho de

nciradn, quilo #06; idem trigo form-Vão muito sdeantadas as

1.' 2.' 3.', a 618 dia dio; feijão obras de reedificação ou amplia-

de cOres,litro 607; feijão branco, ção do edificio da estação do

007; toicinho, quilo »44; ba- caminho de ferro da cidade.

nha, 650; leite, litro 0,5; asaucar Trabalham ali perto de zoo

loiro, quilo 530; batatas, arroba operarios, todos sob a imediata

»36; pão, farinha de L', ão direçãoe ñscalisaçño do sr. Duar-

Manuel Antonio Camelo, Ma-

nuel Barreiros de Macêdo, Ma-

nuel Gon alves Nunes, Manuel

Mar ues a Cunha, Manuel Nu-

nes e Figueiredo, Manuel Ro-

drigues Teixeira Ramalho, Ma-

nuel dos Santo: Silvestre Junior.,

Pompeu da Costa Pereira, Ri-

cardo Mendes da Costa. Tomaz

Vicente Ferreira, e Vicente Ro-

drigues da Cruz.

As suas deliberações, após a

leitura e aprovação da acta ari-

let'ior:

Envrar ao novo chefe de Es-

tado um telegrama de felicituções

com os protestos da sua mais

elevada consideração;

Auctorisar a sua Comissão-

executiva a contrair um empres-

timo de ao contos destinados ao

abastecimento de aguas, aquisi-

ção de terrenos para um novo

cemiterio e reforma e pintura

dos actuais mercados, nos ter-

mos da proposta a resenteda pe-

lo sr Bernardo orres, fazendo

declarações de voto e retenden-

do se amplie na med¡ a do poa-

sivel a se'rie de melhoramentos

em que a Camara pensa, os srs.

Antonio Maria Ferreira e Ma-

. b 1h O m estado em Caclao nosso

“531m0 “a a o' velho amigo e considerado a onomo,

Pfetendl apenas chamar Pala sr. Rodrigo Augusto d'Alme da, que

ele a atenção e estimaria ter con- ante-Ontem nos deu o prazer da sua

. _ eatimavei visita e em breve regressa :l
seguido dar ideia da sua impor sua em da capim_

ÍanCla- .Retirou da Costa-nova paraa

O estudo da fauna e flora é sua catia de Travaasõ o sr. josé Tava-

um trabalho scientifico de muito res Lavoura.

. . 'O Regrest mais do Farol por es-
mtemsse e Os desenhos a cores tes dias as familias Regula, Manuel
dOS barCUS e apafelhos de ,Pesca Marques da Silva, Antodlo Pemandes

e as plantas que lllustl'am 0 "VÍO, Som-es. ga-

l O seu va or. v 0 e n o, o o rindadc o-

tea çam mlngos Jose dos Santos Leite,Ari'stides

Antonio Emilio (Almeida Azevedo. Ferreiras e dr. Mar ues da Costa.

.__-_-- O Corn sua iam lia acaba de re-

essar da praia da Torreira, o sr. José

iirliirt lili ipiiiiiiiiiii
_ Acompanhada de seu pai, s uiu

FESTAS DE FAMILIA u it¡ em) atari: D_ Candidlp g.

. os ro, que oi especie, no aroi,

*hum “o" da familia Marque¡ da Cunha.

Hoje, a sr.“ D. Helena Siuve de 0 com des“” a 3- Tomé' Pane
no proximo dia 19 com sua esposa o

::sêggãggãâã ?ugbfugm° “mm nosso amigo e patiicto, ar. Firmino M'a-

Amaum' a, sr_u D_ Amen¡ Con_ nuel Pereira de Vilhena, administrador

criro, D. ('ilim ia Deolinda de Figuei- da Importa”“ W ”nulla-3 vma'

red Correia 'Oliveira D. Maria He- “ker" _
“É“ Cone", Leal' D_ Mar “da Boa viagememuitas felicidades.

Lopes e Silva, e os ars. Carlos ran- Os QUE CHEGAM:

dão Temudo o José Couceiro. _ De pejotu' Braz", ond. é _em_

Mem: ° 3"- ^b°l M3““ d' 5"“. ditado comerciante, re essou a sua
Depois, a sr.l D. Emilia Laura Pln- B l _ ,_

to de Souza, e o¡ ara. David da Silva É:: ?alastra ° u 5""“ R“"

Melo Guimarães e Augusto da Calça e ç Chegou tambem ao amu ao

Pina. pala e esta de visita a sua !ilha e en-

Em 2°' “5 ”É" D' m.“ d' P1"“ ro em Salreu, o sr Antonio da ilva
Mendes e a menina Maria de Souza 5mm ue um“, Em breve para a su¡

   

 

     

  

             

   

   

  

  

  

   

   

 

Carneiro. ' nuel Marques da Cunha, o pri- tica; Agostinho Antonio Leite, gremio quilo_ IIS¡ idem i em te_de_Melo, auctor do projecto e
Em 2,_ a¡ ,,_n 1). Belmlra Morais, cmâ'mmmiào chegou do Braz" metro dos quais deseja_ a cons- em partuguez; e Joao Carlos Ce- irlildô @15; _idem grande 60,8; principal prupolsor do melhora.

Celina Batalha da Cunha, e o ar. df. o ar. Vitorino Gomes Cal ada. trução de seminal_ publicas, e a lestino Pereira Gomes, em scien- idem mlls miudO 50.9.. mento.
Mangzll ÉgrtrzdaDCEí-m Cancela e QR mou do Par osr. Manuel acquisiçâo da egreja da Se para cias_, . Boletim Metab-l- oi nomeado v 0 novo edificio mostra já o

o sr. dr. eugenia d¡0llveira Couceiio. M““ÉK "Lam-hmm do mo de instalação de repartições, e 0 se- oo- Concluiu tambem, no professor primario do liceu dc 'que será quando concluido.

gundo a exploração de aguas

suficientes para cedencta aos ha-

bitantes da cidade que desejem

adquiril-as;

Nomcar zelador municipal,

para. a lrcguezia de Eirol: sem

venCimento mas com parte nas

Aveiro o sr. Agostinho Silvestre

de Souza, antigo, considerado e

entendido professor do mesmo

estabelecimento.

Foi um acro de verdadeira

justiça. Assim se atendeu, sobre-

tudo, ás conveniencias do ensino

e ao nome da casa. que' se hon-

Na fabrica de ceramica da

Fonte-nova estão-se confecionan-

do os magniñcos azulejos que

hão de guarnecel-o. São trechos

variados dos nossos sitios, coisas

locais, que muito embelezarão

o edificio.

Porto, por um excelente exame,

o seu curso de sciencias, o ano,

o sr. Bernardo de Almei a Aze-

vedo, a quem, como a todos

aqueles, com prazer feliciramos.

«oo- Onrem começaram as

provas orais, no nosso liceu, dos

O No dia 13 ter anos tambem ame- , a m¡ _

nina María Alice, gaiante !ilha do ar. ::Eloâeugjmeáong d. M“” e ma

H“"dque R”“"Êues da c““ O A Ssireu tambem che aram,vln.

.O C°"5°'c'°“'?°v em "na”: ° dos do Part, oa ora. Manue da Silva
capitão de engenhanamossso presado Tanta_ Manuel Mm¡ Nunes Jo“

amigo, sr. _jose Celestino Regula, com _

a sn' D. Raquel da Graça Cesar Fer- üãã'daããf” conde e Manuel va

rcira, premiada filha do acreditado co-

mercilnte o capitalista naquela locail- o' Nossos ESTUDANTES:
dade, sr.Jodo Reinaldo Cesar Ferreira. Sairamia daqui o adam nas proxl- um““ que legal!“cm? 'mponhas um?“ ”spend” ”mummcmF . ñ““ e uma"“ _ N' Ii"“_ _Aos_noivos, as nossas atetuosas mas ae 'nas,aiim da continuaremos o cidadão Antonio Dias Lopes, na 3 ' _Classe F ¡0d05 09 quai.- “ em com” "o se“ corpo do' dlnlma egrcia do amigo COUVE"-feliutaçoes. seus tra lhoa escolares do novo ano dan¡ foram já lia dias aprovados nas “me com Cltmemos de ll¡ V8' to das Carmglitag, que é manu.O Tambem na 5.“ feira da semana letivo. o¡ email““ n°180! PEMCÍOS.
finda se cunsorclou o sr. Octavio de arsJoae Lebre de Magalhães e João

Pinho, nosso estimavei patricia e zelo- Macedo para Lisboa; Emilio d'Aimeida

sn .mpregado de finanças, com sr.' D. Axevedo o Luiz Marelra Regata, para o

judit Lopes Brandao Porto; Rui da Cunha e Costa, Carlo¡
Muitas felicidades. _ Vale, Camilo, Emanuel e aclnto Rc-

0 Na egrela de Angela realisou-se bocha, os; e Bernardo d'A meida Axe.

nr-r 3.* feira passada, pelas_ 15 horas, a vedo, ernão Marques Gomes, _josé

cerimonia do batisado religioso da tl- Cardoso, Chaves Maia, Alfredo Fonse-

ihiniia da sr.l D. Ron Nunes Ferreira ca, -Artur o Augusto Cunha, Mario

ti'Alineida Souto e do ar. Eduardo Hen- Coelho, Pompeu Cardoso, Antenor e

rlquc d'Almeida Souto, nosso particu- Raul de Matos, Francisco Neves, Eva-
l ir amigo. neolita recebeu os nomes rlsto Morais, Duarte Rocha, jaime Su-

d: Mann Lita, tendo-lhe servido de cena, Jos¡ Pinto, José Vieira Oarnelas,

pldnnhos asc' D. Maria Eduarda da Cristiano Cardole. Manuel Marques
Ç-:Sttl Souto e Almeida, avó paterna, e Jose Rito. oaé Gonçalves, Firmo Costa
o sr. Domingos Nunes Ferreira, captta- Gomes, tonto e José Reis, para
lista. de Angela, em casa de quem, em Coimbra. . ~

lor.

Cruz-vermelha. -Vai instalar-

se nesta Cidade uma delegação

da bencmcrita instituição portu-

gtieza, falando-se numa scrie de

cspcctaculus que se realisarão

cr:: seu betielicw.

Serviços telegrafo-postais. -

Chamam-in a atençao para va-

riadas irregularidades no serviço ha quatro anos, fizeram-se agora
da estação telegrafo-pOStal d'Al- algumas obras que lhe restitui-
bcrgaria-a-velha. A extensa quei- ram o antigo brilho e imponen-

xa não nos_cabc no numero dc cia, Iouvando todos ti sua rea..
_hoje e rat-isso e resumimos. Pa- bertuta.

escritas.

40- 0 nosso bom amigo e

aplicado aluno da universidade

de Coimbra, sr. Fernão Marques

Gomes, quartanista da faculdade

Reunir de novo, na proxima de sciencias, fez na a feira acto

5.' feira, 14 do corrente, a lim de geometria descritiva e proje-

de deliberar definitivamente ao- ctlva ficando aprovado com a

bre a proposta que a sua Co- classificação de ld valores.

missãosexecutiva apresentar com A3 nossas smceras feliclla-

respeito ao aumento de venci- ções.

mentos dos empregados das se- «oe-_Tambem ontem, no Por-

cretarias da Camara e Adminis- “3. 'CWB'ÚQU com uma aprpyn-

tração do concelho; çao merecida o-seu 5 ano ireiai,

Fazer, logo que lhe seja pos-

sivel, o desdobramento da esco-

la mista daquela mesma fregue-

zia, visto ser já demasiada a po-

pulação eswlar que esta tem;

mento nacional e como tal está

presentemente entregue ao Con-

selho de arte e arquiologia da

2.' circunscrição, rcalisa-se ama-

nhã a festa de Santa Teresa, ré-

gando o sr. bispo de Angu a c

Lion o, sr. D. João Evangelista

de ima Vidal.

_Na egreja,que estava fechada



Sorteio de titulos. No proxi-

mo dia 25 efectua-se na Junta

do credito-publico, em Lisboa, o

sorteio de 225 titulos de empres-

timo de 3 0,0 de lt_)05, que téem

de ser nnwrlisndos, com pre-

mios, em l de abril de ¡916,-

a saber: uma obrigação por

5200030000, outra por 450,'33000,

2 a ¡Spoon-o_ 18 a 43.72000 c

202 a mtooo.

São as chamadas sapeirr'nhns.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnene a :Fa-

rinha peitoral ferruginosase contra

a fosseo «Xarope eitoralJames»,

da Farmacia de )edro Franco õ¡

c.'-Rua de Belem, 147, Lisboa

lilormoeoo regional

Alquerublm. 8.-Faleceu aqui, na sua

casa, no dia 5 do corrente, ás 3 e meia

horas da tarde, o sr. dr. Joao Eduardo

Nogueira e Melo, com 'll anos de eda-

de, solteiro. deixando avultada fortuna,

de quem iol herdeira sua unica irma,

viuva do sr. dr. Jose Pereira Lemos. lia

ouco falecido, e mile dos ars. dra.

'duardo,Alberto e Arnaldo Nogueira Le-

mos, atualmente em S. Tome, e dr. Jo-

se Nogueira Lemos, otlclal do registo

civil em Albergaria-a-velha e chefe do

partido democratico neste concelho.

O seu enterro teve logar ontem.

pelas li horas da manhã, o qual teve

um acompanhamento imponente, en-

corporando-se nele muitas pessóas das

mais distintas dos concelhos de Alber-

garia, Agueda e Aveiro.

Teve oficio de corpo presente com

missa, na egrejn desta freguezia, feito

a musica, que era de Angeja, e com a

assistencia de ll cierigoa.

A missa foi celebrada pelo paroco

de S. João de Loure, encarregado atual-

mente de paroqular tambem esta fre-

guezla, por estar com licença o respe-

tivo paroco.

A chave da urna, que era de mo-

gno, toi conduzida pelo sr. Manuel Ma-

ria Souto e a toalha pelo sr. Manual

Pereira Martins, amigos lritimos do ñ-

nado. Uma corda oferecida pelos so-

brinhos, foi levada pelo sr. conde de

Agueda, outra oferecida pela Junta de

paroquia foi levada pelo sr. Sobral, no-

tario, e outra oferecida por David Le-

mos e irmãos to¡ levada pelo sr. Da-

vid José de Pinho, do Porto.

No transito fizeram-se tres turnos.

compostos elos srs.: t.°, dr. Jaime de

Ma alhães irria, dr. Portal, dr. Artur

de elo Freitas, dr. Francisco Antonio

de Almeida Miranda, dr. Arnaldo Re-

go, e dr. Jaime Ferreira.

2.°, capitão Peres, dr. Antonio de

Pinho dr. Cabral, Carlos Mourisca e

Jollo Éodrigues da Cruz.

3.”, Antonio Souto, Vicente Faca,

Bernardino Maximo d'Albuquerque,

Isaias Vidal, dr. Manuel Mar ues de

Lemos e dr. Joao Dias Pereira s Ora-

a.

ç Dirigiu o enterro o sr. Manuel Ma-

ria Amador.

No fim _de todos os actos religio-

sos, o sr. conde d'Agueda falou Junto

ao ataúde eiialtecendo aa qualidades

do morto, como advogado, como poli-

tico e como benemeroito do seu conce-

lho e da sua treguezla.

Curia, f5 da outrrbro de 915-A Cu-

ria é hoje, sem duvia, a estancia de

aguas mais concorrida de todo o paiz.

Aióra os grandes defeitos de admi-

nisrração, tem uma bela situação topo-

grafica, agradavel por se tornar aces-

aivel a largos passeios em toda a re-

gião, assim como até fóra do concelho,

onde o aquista encontra urna infinida-

de de pontos aprazívels que lhe ame-

nizam o aborrecimento constante da

impertinencia do gerente.

As suas aguas são maravilhosas,

e assim o tem demonstrado a grande

concorrencia que de ano para ano au-

menta consideravelmente o numero da

frequentadores, que vão ali em busca

de ailvlos aos seus males.

A Curia domina o ponto mais cen-

  

tral do paiz, desde Vila-real de Santo ça

Antonio até ás portas da cidade de

Chaves. Está situada no ponto domi-

nante em que as distancias se encon-

tram, tornando-se favoravel a todos

que deseiam visitar as suas tão afa-

madas aguas, indo buscar o remedio

para os seus males. Este ano foi mimo-

seada com diversos atrativos, graças á

Iniciativa particular, que tambem sou-

be proporcianar tao belos momentos a

toda a colonla aquistn, assim como aos

tilhos da região, que tambem comparti-

¡baram dessas regalias.

Só assim poude a Curia passar por

uma transformação rapida, melhorando

dia a dia, durante a epoca balnear. A

Curia teve um mau começo, e ainda se

recente desses ceivosv, mas e de es-

perar que atiriJa o ar distinto do cren-

des-vous» da nossa primeira sociedade

no paiz.

E' pena ter por móla real «um tro-

vão ferrugentm, maneJado pelo geren-

te (autoridade suprema), que se Julga

entender de tudo e de tudo saber, com

o seu ar de padre-mestre, carrancndo p

como «Néron, e severo como a Justiça.

A Curia foi dotada este ano com di-

vertimentos diversos, graças á liriciatl-

va particular, Já se ve, ticando para

completar o fim da época o -'l'rio›, que

deliciava os amadores das belas pu-

chadas a solo, num conjunto harmonio-

so que deixa sempre recordações duma

epoca bem passada. Mas tudo ¡Sso aca-

bou antes de terminar a época balnear,

porque o adeus-Cupido- fez os seus

estragos no coraçãosinho duma transi-

na e nervosa empregada do estabele-

cimento, cantando-ilie urnas melodias

que a deixaram vencer pelos rogos

atrevldos desse tascinador.

Era preciso vingar esse atrevlmeii-

to, e acóde logo o ciume, que é filho

dos amores, adespediro «'I'rio›,iicando

os srs. aquistas privados dessa rega-

lia, ue tao belos bocadinho: lhe pro-

por onou.

Alguem intervem no caso, mas

qual! A resolução do gerente era

\uabaiavel, e vai dai era preciso dar

caça ao deus-Cupido que é travessa

o transformado em. . . coelho. . . assal-

tava pela noite morta a horta do visi-

gtamade fazia os seus estragos no

nielaiicíal, e como o ciuiiie não é para

graças, armou o laço, e apanhou o «Cu-

pido› com a bOca na torneira... de

manancial, de \nde brotam treniitos .do

amor a pedir cariciis a um coruçãosl-

nho apaixonado. O 'Cupido' e traves-

so e onde entra ÍJZ sempre os seus es-

tragos, que cedo ou tarde se fazem sen-

tir.

E' o primeiro drama em um acto

que se representa na Curia, e seguir-

e se-hao, porque as belas aguas que ein

possue tem o poder da atração, levan-

do a seu born termo os beneficos re-

Sultados de tão bela maravilha. Se o

-Cupido› continuar cravando as suas

setas nas termas da Curia. pobres dos

aquistas, que ficam sujeitos ao encer-

ramento do baineario, se na logica se

admitir o mesmo caso do «Trio›. Onde

estão a mulher e o homem, aparece io-

 

go o «deus-Cupidon a perfuiuar a ru-

ga, que come a a desabrochar. A mu-

lher e o belo o hnmem,e e tambe um

ser iiicompreensivei; cia chora .Lin-

do deve rir, e ri quando deve chorar. A

mulher e tambem a vontade da nossa

vida, e o balsamo do nossa alma, arras-

ta-rios com um sorriso e tortura-nus

corn um desprezo; é, tambem a causa

da nossa perturbação, é emflm, um ser

incompreensivel, e o «deus-Cupido»

serve-se das suas fraquezas para do-

minar os seus caprichos. Mas vem a

Justiça de -Nero›, que e mais forte, e

destróe uma assita branca onde flores-

ciam rosas e cravos que perfumamin

todo esse ninho de amor.

0 filosoio Haja¡ diz: -o homem e,

brutal na Justiça para com a mulher, no

que ela tem de mais belo; roubando-

lhe o direito de dispOr daquilo que e

só muito dela.. A Curta vai j¡ desper-

tando paixões, que entrelaça no¡ seus

encantos as tentações do pecado, se

pecado e gostar do belo. . .

Cro-les da Torratrs, t4 de satirer

de Dia-lu gosto do .ar, amo-o.

Amo-o na sua grandeaa, adrnito-o na

sua fúria. Hole vi-o assim. Detesto o

mar hipocrlta, o mar manso, para nie

extasiar perante as suas ondas eriça-

das, a sua trader cabeleira. Admiro-o

quando ele. eunliecedor da sua mages-

tade, se ergue a) Himalaia da impo-

iniutn-aterradora quando lhe roubam ,

g bem como de quaisquer pre- w,

lee' nossos assinantes'

Estão sendo novamen-

te enviados para cobran-

ça os recibos das assina-

turas vencidas.

Mais uma voz rogamos

o seu pronto pagamnnto.

Facilita-somos o trabalho

do administração e evitam-

se-nos dospezas com que

ninguem lucra e só nos

perdemos.

A pronta aquiesooncla

ao pedido que lhes dirigi-

mos. graça muito po-

nhoranto que de todos os-

paramos.

w_-

_

Os marcos

Faleceu em Custeio de

Paiva, vitimada por antigos

padecimuntos, a sr.=l D. Maria

.lose da Maia Romão, tilha do¡

isqueiro: epedraspara os?

_oiiioioe oiioiioiooo '
albuns e coleções de pastores?

l - de aveiro

garrafas para ronssrvari

r ' g liquidar no rrii rrialn pri-

r'n lÍIll rliiraiilr ill lina:

artas itenerarias do distrito

' de Aveiro *

lllBSliHlS

lilll'llillt, ll".l.'.:”liii
ils¡ as “fruits, nos :s rralirnri tudu:

nr rihilrr.

 

sr. Augusto da Maia Romão.

conductor principal da direção

das obras publicas de Aveiro.

A, familia enlutada, a e¡-

pressão do nosso sentimento.

tm

àãáñkifñ" i' enganam; _

Êlllerlo lose io loioeeo i›aw ,

Solicitador 3:

Trata de todos os assuntos »l

forenses, comerciais ecivis, A]i
i
”
”

_
a
s

atenções em repartições pu- iai

tencia e ruge á semelhança da leOa fa- , q blicas. legalisação de docu- É

is
isos filliosi

Foi de manhã, quando o sol, au- s( . e . . .
reolado de sangue, seinclinava ainda ::dias Uteis no eSCl'lptorlo dO »o

O(
lá para as bandas do oriente, desse

:É mentos, etc.

s( Encontra-se em todos os);

advo ado Jaime Duarte Silva, l:
oriente de sonhos, de perfumes, de ex' ' 'Ot rua 0 Sol-AVEIRO 5'
travnganclasi. . . 'i ' 3" o

Bramla o mar... As suas ondas, '*¡¡¡¡¡3¡ ¡3“¡¡¡¡9

espraiavam-se pela areia, velozes, ater-

radomst

E o meu espirito, ao sorri do ocea-

no, de principio concentrado, alastrou-

se, espargiu-se, correu a misturar-se

coni a espuma a dissolver o azul-escu-

ro da planície ondeante, soberba na

côr, na forma, na Superficie esplendo-

rosa, do mar, do filho monstro, fecun-

dado no ventre escrinio da fragil The-

tis,e depois subiu, subiu para o infi-

nito

O abstrato no seu nada, surpreen-

de-nosi E' que nos precisamos do nada

para preencher um logar na alma.

E' o mundo das ilusões, dos so-

nhos e das quimeras.

Quanta gente não olha o mar sem o

vére o ouve sem 'o escutam-Quanta!?

São os a ados ás coisas da terra so-

mente. ao compreendem; não veem

que ele nas suas furlns nos aponta a

independencia; nos seus rugidos _a re-

volta; nos seus serviços a sociabilida-

de. Da sua promiscuidade com a areia,

exem lilica-nos o amor.

mar, é o espelho da vida, tal

qual ela deve ser, mas o mar fogoso, o

mar irado. O mar manso, o mar liipoe-

rita, llude, engana o homem, quando

ele, desconhecedor da sua força e po-

derio, se abalança a navegar por sobre

as suas aguas.

 

M.S.
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llyspepxla nervosa

A dyspepsla nervosa afecta um

numero enorme de pessôas, principal-

mente quando, como agora, toda a

gente esta sofrendo tão duras prova-

ções. A dyspepsia nervosa e uma doen-

dos nervos, e não uma doença de

estomago, como muitos imaginam.

O doente digere muito mal um

dia. e não e eatraordinario ve-lo no

dia seguinte livre e desembaração de

todos os lncomodos que acompanham

as más digestóea. A razão disso esta

simplesmente no facto de haver muda-

do o estado nervoso do doente. O mal

manifesta-se por melo de crises, que

aparecem irregularmente, mas que coin-

cidem quasl sempre com um periodo

de nervosismo.

As pessôas, que sofrem de dyspe-

psia nervosa, sentem l hora das Coml-

das uma especie de apr ão. Comern

sem apetite, e apenas t rminada a re-

feição, ou mesmo logo depois da inges-

tão de uma pouca de comida, sobre-

veem-liies nauseaa e até vomitoa, bas-

tas vezes. Para algumas dessas pesadas

só a simples vista dos alimentos e su-

ficiente para lhes provocar nauseas e

vomitos.

Rs Pílulas Pink são particularmen-

te uteis aquelas que sofrem de dyspe-

sia nervosa, e bem depressa os cura-

rão de todos esses incomodoa, tanto é

ccrto'que estas boas pílulas possuem

uma ação tonica imcomparavel sobre

os centros nervosos. E., na dispepsia

nervosa, repetimos os nervos e que es-

tão doentes, e não o estomago.

Portanto o doente ue tomar as

Pllulas Pink conseguir curar a sua

dyspepsla nervosa, e alem disso, gra-

ças as propriedades regenerndoras, tão

amplamente provadas destas pílulas,

verá bem depressa restabelecido o seu

estado tisico, duramente deprimido por

essa doen a tao extenuarite.

As Pi ulas Pink dão sempre os

melhores resultados,em todas as doeri-

ças provenientes do empobrecimento

do sangue ou da debilidade do sistema

nervoso, taes como: anemia, clorose.

enxaquecas, nevralgías, sofrimentos du

estomago, reiiniatismo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tarniacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geralzj. P. Bastos ó'r C!, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 45, Li5boa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

largo de S. Domingos, !02, e 103.

.Citde nas convites

_m_l

 

0 preço dos generos em di-

Versos mercados z '

No _de AnaJia.-Trip,o (i5 litros

Jogo; _milho branco,»57 ;milho amore

lo, as); centeio @70; aveia, #62

cevada, mio; farinha dc milho branco

anão; idem, amarela, »58; baladas

»40; &Hdmi-bio; feijão frade. #80;

griio de bico, rp3o; carne de ch'bo,o

quilo, &bz-,0; carne de para) 3944,

azeite, (litro) @30; vinho os 20 litros

»9-3 centavos'.

› .\'o de AlcobJÇd. - (Por ri litros)1

trigo mistura e durazio, p;8e »82;

milho du terra, &os; i'nvu, ;970; ce-'

vada, ?36; aveia, »36; tremoço,

&4o; grilo de bico, lotou; feijão bran-

co_e encarnado, ¡booe tatoo (Por

guria), farinha de milho, &of; carne,

e vacz, »30; carne de porco: touci-

nho,¡36 c 150, lombo, 340, carne,

mai_ ra, ¡Boe chouriço, ;70 (Por 15

qui os). batuta, ;44 (Por duzia), ovos,

#as (Por litro), azeite, ;28; vinho.

*05 e Job. (Para revender, por ao

litros), azeite. #80; Vinho, 370 e

o.

. No de Oooh-Medida de ao litros:

trigo. rico; milho branco, ló“ dito

arriarelo.I ;60; centeio, no; cevada,

Joo; feirão branco. odio; dito verme-

lho, ¡Iro;ider_n ralado, .190; idem ama-

relo, 190; aveia, &bo; painço, &ao; pão

meado, ;70; batatas. (15 quilos) 140;

carne de vaca, (o quilo) 128; mantei-

ga, ;80; cêrn, ago; linho, ;50; azeite,

(o litro) $330; vinho grosso, 550; avos,

ro ceni0) llõo; galinhas, $950; trungos,

530 centavos.

 

Estabelecimento Hidrologico

PEDRAS internos

fl mais rica estancia do paiz

ABRE NO DlA 20 DE MAlO '

Anahi-noir¡ m-dloo,

.lata, novo oataholooimonto halnoar-

completo, sabor-Iso ¡sas-quo, ditos-mora-

tcl ao ass- ll'us'c, no

tennis, ring pas-n

nn ricosieiii

_iouio lillllllil

  

AVEIRO

 

_,7___l

_ioeimenloo Poliiiooe.. Fêmeas.

¡zoom-sr: uma quanto-'a

dade de autograi'os da .

familia real exilada e ou-

tros vultos da politica, puder]-

dendo constituir um livro de

alto interesse. por um donati-

vo que rcverterá a favor da ~

pobreza envergonhada. Res-

postas com o valor da oferta r

a esta redação, ás iniciais

Al É¡ @E

leila iiiio propriedade

 

mada u Quinta da Sa-
. .

l > , , __*

boaria. srta no caminho W r l 9

de Vilar, junto á linha ferrea. e

Servico combinado com'n BMPREZA lNSUbANA

Vende-se junta ou a retalho.

Quem pretender dirija-se

a esta redação onde se dão

explicações.

 

Seguros conlra acidentes de ll'liiiaiiltl

A «Companhia mutual do

Norte» toma os encargos de

'seguros respeitantes a todas as

emprezas industriaes, Comer-

ciaes e outras, que queiram

segurar-se a premio modico.

 

osso#
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sezõas"

por mais graves que sejam e

em todas as suas formas: febrea

rntermittentes, continuas, larva-

das, pernicíosas. biliosas. etc.;

Na maior parte dos casos l fras-

co basta para 's cura definitiva.

xcellente lo' ' o e nada toxico.

. , V

Depositar; ua AYUIO

Pharma... Rosa

“lulu-.'*u

PORTO  

 

GRANDE

 

'Épãpara Boston, Ne

guiadas'da, America dovNortegf . .

h Oivapor San Miguel, a sair do

Lisboa em ao de ourubro proximo re-

cebe passageiros de L“, 2.' e 3.tl clas-

- Ses com transborda em Puma-Delgada

z (Açores) para o paquete Canopic de

 

DE NAVEGAÇÃO

l 3000 toneladas.

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud
São seus representantes em é; @aos ao 606,8. 2° 21.850

l - a.
Aveiro os srs. Jeremias Vicente

Ferreira e Manuel Vicente Fer-

rcira, que darão todas as ne-

cessarias explicações.

  

IO. court¡ do Iawn-

patinnnom, grande

canino-teatro, natação !alagoana-pos-

tal, garage, iluminação alactrina em

todo¡ os hot-i¡ pertencentes á Com-

panhla, no canino-teatro o em todos¡

os parque., etc., .to.

Aguas ul:aiin=is, gazosnsá lithicas, arsenicaes e t'erruginosas,

uteis na gotta, manifestações e arthritísmo, diabete, afeções do fi-

gado, estomago, rntestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros

padecrmenros. como O provam rnumeros atestados das maiores no-

tabilidades medicas do paiz e estrangeiro.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Hotel,

Hotel do Nor/c, Hotel Aveia/nes e Club Hotel, todos eles muito am-

pliados e os quais se uclium situados no centro dos magníficos par-

ques, onde a temperatura é a radabilissima.

Cnmirilio de l'cri'o a PE RAS SALGADAS.

FONTE D. FERNANDO: muito gasosa e bicarbonatada, so-

dica, natural, e excelente agua de

região.

mesa; é a mais «radio-activa¡ da

Encentrsnmc á venda as aguas de todas as nascentes de Pe-

dras Salgadas, nos hoteis, restaurantes. drogarias e farmacias, e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua

da Cancela Velha, 29 a 3¡ -PORTO.

O I . EM LlSBOA-J. R. de Vasconcelos 6( e.“-

_ LarFo de Santo Antonio da Sé¡ 5-r.°.

I ,M B (AGA-Manuel de Sousa Pereira-Largo

5 .de S Francisco,

     

 

;1.

 

manchas, vermeibidâomanno,

espinhas, olheiras. Alisa a

e cotovellos. Desmancha as callosrdades dos

evitando a fornraçlo de ealios. Refresca e torna

sisienies u longas marchas. Defende a

sol, vento e poeira. Cura a evita a essa ora nas criancas
_

a
estica: gordas. Tira o ardor da navalha e
til' eat'.

Pote.......

fl; os que sofrem de DE

.usaremos, uma,

todos os que viajam.

l'arnlr ts 24 rigrrrillns. . . .

Pedir _todos os preparados com saio VITERÍ. que representa
garantia de genurnidade, ao mesmo tempo que indica ser

_ o melhor preparado

Depasrto central: Vicente

ro .Junior, run dos Fanqueiros,

indicados são os de venda em Lisboa. Para fora

q as _despezas de cobrança, emballagem, porte e re istro, va-

riaveis conforme os logaresea natureza rio pedi o. Pede-

se a Iineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

 

1 escudo

 

Contra fosses, rouquidio. enxaqueca, defluxo, catanhos. larvngitea-

broncnltes chronlcas; somnoienela e entorpoclmsnt o do care

bro, resultantes dos máus climas e uso abusivo de máus

lubdÇÚS, USdC '

Belsaúde com' se“llo VITERI
as unicas cigarrflhas medicina” que pódem e devem ser

usadas em publico, por-que, teem uma apresentação ultra-

alegante, e :'uneiam e perfumam a atmospnera. Preparada¡

cum_ plumas medrcrnuesãue reunem os efeitos do menrhol,

cantora, giiiacol, gomenul, eucalyptus e meliae, o abuso a6

pôde beneficiar quem as un. Evitam as doenças contagio-

sns. lues como: ANGUMS, PIIUIOHMS. BBOICXWTIS, W883-

CULOSã, COOUKLVCRI, etc.. destruindo-lhe os

se aloiam na boom-PMMA!! 0 num; DI"“ I JWT“

4 uma »mama O seu'ñlmo é um amarra-sara mr-

CAL nas WAS 31918410314: invadindo todas as celulas dos

pulmoes. 93711! UML-43: todos os

RMVB” 03 HINOS EMBU“” JJ 11001711, evitando-lhes

o'catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que ha-

bitam em lugares insalubrgs, ¡08017! 6015211771¡ 010151!-

rscrurra "83041. e um perfumador do ambiente; todos os

que _teem Presario, porque desprendem este, facilitando a

respiraçao, activando a ' culação e usina-Lira: 0 nar¡-

s na nau, auras, mcns,
amos, rumou. e os connascaam¡

 

ra o lira a que se destina. ao

        

   

   

  

pés e mãos,

os pés re-

elle da acção do

m seguida ao

germens q

que fumam, !01001

24 centavos

ibeiro dr 6.', sucr. João Vicente Ribei-

r.° dir'.,l.isboa. Os preços

acrescem

    

 

     

 

saíam“, o:

limiieiii lie iioreio io goleirolorro e eololioorii

João Pranêisco Leitão

Çompleto sortido de postais ilustrados, quinqui-

.lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetOs

ara escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ia e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

monicinane'íne rnEços

53-Rua José Estevão-59 AVEJRO

ENDE-SE a quinta erra- i“s.....°°3..”..3.93.9..

Contra imperfeições da pelle usrie o

trio-roma linear Slim
COM SELLO VITERI

E' o mais perfeito cremede toilette que se conhece Bl _ e . rari-
quela. perfume, amada a pelle. fora cravos, pontos negros,

burbulhas. sardas, cieiro, rugas.

pelie rugas¡ s áspera dos joelhos

”
O
“
@
â
G
É
G
O
O
Ê
É
É

w-York,_-Providence, California e mais

à.



:J_ \ 1

.z v- ¡Ji-::tuo :P t“
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_
_
.
w
.
.
_
.
.
,
,
.
.
.
.
.

sia
«2. tmn c dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade: _ _ _

bos primeiros dias de inauguração 'serão feitas grendloses expostções de todos os artigos de nowdade.

CHAPEUS E, FEITADOS PARA SENHORA
«Jc cnnpcns para senhori, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTlDO DA Eleg

Rua de José-"Estevam

 

Rua Mendes Leite

   

41...-J. - '-

um Ir :marrom:

!Em rrrnnnrs

JOAO manhas :u cos'u

FUNDADA EM 1907

Rlll ill IEWllIBIll Ill l TIMES!!! llll rnsrtlu lll

EI¡ inn¡ ll¡ Eatnla Bnntral ll :m liuilill

Nesta antiga e acreditada casa, em-

presta-se -dinheiro sobre todos os obje-

tOs que ofereçam garantia como: ouro,

prata, brilhantes, roupas, louças, bijou-

terias, calçado, armas, machiuas de cos-

 

em 26 de outubro

  

&$153;551mm.,anaguegomgegm E“ tura, bicicletas, relogios, gunrda- ohu- ;E
1 . ,,;1 umha¡ classe d:: P“.ao Braz" e “3 a a 46350 ' ' vas, etc., etc. r

' › i

D,a.Í.r¡$'uÊÊã.ãuÍ1ãà3Y~Êm§§xe Buenos›Ayre¡õm EC ' O' Juro sobre brllhanres, ouro e

í' *ui uu 3.“,classe de.LilÊÊ%saparfo.Braftle'Rlddà'Prata, 46350 ,. é 5 calda rels ou

i ,mà/on, em 9 de novembro sela' 6°'. . ' ^ '

l r *tulem 9 Vicente Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

,,.hut .,...

t 'deueBuenoe-Ai
res

v. _._«\_tlu 3 e clasilfràeereixões para o Emule Rio da Prataêllslço
. d .d

. .Lisboa . . . . . . .ao ro é mmto re uz1 o,

. Ã“ j m 15 de nOVembro

A-, ”scêgãênse, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro Santo¡
- xinga.

.

1 h Muurevideu e buenos-Aires .

- ' - v _t ' a ruzile Rio da Prata. 46350 Esc.
anñfldsre lle'LllÍllãgãã J'tl'íOfi , p › , , 46350 '

n em 23 de novembro _

1 A a.íf3\'ictntc, Pernambuco, Bahia, RIU de Janeiro, Santos,

. '- B *nos-A res

MWM““ e "L y Rio da Prata, 51550 Esc'

Os emprestimos são realisados es-

tando os srs. mutuarios sós. '

Recebe-se qualquer quantia para

amortisação do capital.
rm..

, _9.1301

rm A.“ classe deLelxõespura o Brazil c

      

  

      

I ' Jú I' , . Lisboa › r I o l 51.50 i o W

bits Palpiclts ste de LISBOA no dia segumle

¡ Morales dana companhia mim¡ atrasar u m¡ n llin ltlurlrl gxxõñxxxicxxXxx XXX X x'

r .r uu ¡un-_II - L Í _

54. EüRDO Ill GREIDDS '0870601555 x _H - x

. . . ...mas do porto e Lisboà,-p'ó°dem os s'rs. passageiros de 1.' clu- x r GRAND 'mx x

- «. \ 'Lu-im à vista das plantas dos pequctes mu perl luo reco- l x o .mí. Plllllo aí) ::aurelio .Je-;Ban um. à

E. z“, &E; toda a antecipado
aro e e¡ ora a es t

r AG E ã "nr-iu¡ eu Em.. de nn III Iwhlen Une¡ ll", x

blsboa ° um nu, :LiuaiàaÍ'Éãr'ÍÍàsn im, no. . x

'11; Por““ I . ã _ Heroico contra todas as nfeçõee dos x

- .r '. -' m¡ ,t ongsee

& cu” a ç' x ::gãldsesrcâglrãonlirsrsanaGZtãzwen nsma- x

. ' o " ' rima. bronquite: agudas ou crónicas. x

¡. I v.; ::.:awtc D llenriqlc I R““ do Cm“"do' 31"" Legalmente eutarizmlopelo Conselhode

_ll ,._~ "'_W_ Bnudo Publica de, Portugal e pela Ine-

_ ....- _x mataria Geral d'Higiene do¡ E. U. do x

l ..P ¡Of-L'*O t ' 8 'rain-r n..."- unu AI IIIIAOIAI, x

'4- ”nf _ ' ' É ' oa vino eum- FARMACIA FRANco, FiLHos

' ii'tàízaãl“iâl-tlllpllllílllü DE ,s ~ .a. :sossrssssessor _ g

aa- * ~ Espinho x x

;izmxzizni-sc,por contrato, vem dar consultas n x
x

Í mm:: u.~ nulmihos de car-

',Íunwul e marcenaria, a pre- ;

l r; sum -.unlrr›1:t(›. m

Construções, por

Ii . :uk-n. tir: qualquer nature- a

',:t o eu todos os pontos do ,a

mililiilu. ~ _

" .lnltuío .luguslo Tavares Vicenle

Avenida 5 de Outubro!

¡Viurtoza

. Aveiro ás terças e sextas- xx i

feiras, das oito horas ao

'Emeio dia, no consultorio do

'dentista Teofilo RGB, l

rua Direita.

'm.. l

JOAQUIM MElgADES DE BRITO
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7_ Antigo fornecedor do exercito e das principais al-

quilarias de Portugal. '

Vende sempre palha de tr¡-

gp para_ cavalos, palha de milho

nara bois,_féno o ,camisasde mi-

.
g
.

@nnnnnnnnnom
(n , | ' .. 2.' L'. .

?asneira Chave:
n

nlzira

(Zum uma¡ ::Clem coleção de    a debilidaô. cliões-

  

 

 

    

 

clinjwus .vnlcitados, cascos, e Wl_-nn|m_;fmn
l l l l l l

tu. ,u artigos propriOs para¡ "intima Hindi '

o L* quociente., participa á sua¡ M
' x " A .

e_ ih“, 'la L' _á bi y ::up-h_ “um“ mm!qu
Barbados e enxertos dasq! Í. V !o :orem: .c ,a lr uvo e ' “uma“, 'má-_ml ln- : Vendo-se na Fa- castas mais resistente: e pro- irt. nuhl cs açao #ngm .› " brica do Gaz- dutivas. Qualidades garante-4L. u.. .

. Aveiro. das. Enxertos de pereiras de
L' /W .X' h O . , ' ' _

I
,_ pbllllnra. n. 9. nua-¡mmoâu _ m.n_ Um cam O“ 50° No.” 5,5“ "à excelentes qualidades. _ A

Aveiro muco. V .um kumuunuuuw na” . Vende Manuel Rodrigues

"Pedro Franco a G
”MED -GM

“5 !4

Pereira de Carvalho, AVEIRO

somem*
*'MW-

,

 

.121! 'i -, .'.
1:1'

' a”"

v :maçóes resulte n apreenção

;C *rior á gratificação prometida.

kw massa fosforica, dirija-se a

Sobre os outros artigos tambem o ju- 3

 

IÍ'IÍÔ desfíádas para :encher- col--

ao'.

EStàÇào de inVerno

Modas e confeções E Camisaria e' gravataria

PMPEU nn oosrn PEREIRA

&7;;\lít'l'lt1l-*A ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gosto, importado di-

l relamente de Londres, Paris e Viena, de forma à poder competir. nas escolha e preços, com aê P“melFas C3$3$_d° Por” e L'Sboa' _ _

Mais previne as "suas ex."” clientes de que em dias proximos estarão conclurdas as importantes modificações que lez no seu estabelecmiento, amplian-

Por contrato espécial com uma das primeiras casas de Lisboa, e

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortidok

ante

É

A-SE uma gratificação de

D cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que'

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

Érica (o que está proibido por

llei). desde que desses "infor-

da massa fosforica com multa

gpara o deliquente não inte-1

r

QUem souber da existencia de

Francisco Godinho. Bairro da

 
»,- Apresenlação n.° 25-AVEIRO.
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39, Rua de Bale

  

JEM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo. para'

chá e sobremcza, nu

abundante.

lhores Condições rodas as

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

v ij BraZil. onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem emgrande quanñdaue Os Ovos moles, em latas ou
v. o bamcas de variadOS tamanhos. Os classicos maris- Í' h

^ cos da ria de Aveiro, em

  

QR

~ vise (Orsi-secs, 4./

  
  

 

assumam“_mem-sat»

 

Contei-turu Mourão, sur."

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

. jÍ'enguas assadas á pescador.

 

Rua (ln Costeira --Aveirq

“raw. o

›
.
;
i
;
t
'
5
l
"
r
'

L
i

"
›.
,
i
a
m
-
*
3
;

'4
::
4'
1-

:
É

llliiln Gorila-Umari¡

'2:323152333302::
bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

reas, urelhoscopia e cysteco-

pia pelo '

Medico especialiste '

Eduardo d'OlIveira
ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e ex-assistente

na clinica especial das vias

urinarías do hospital Nechez.

Consultas de r ás 5 horas

da tarde. - Rua Formosa, 4¡ 7,

PORTO
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ma escolha esmerada e

encomendas que lhe se-

conserva, e as saborosas _u


